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ATA DA CENTÉSIMA OCTOGÉSIMA PRIMEIRA (182ª) REUNIÃO ORDINÁRIA DO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO, 

REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2021. Aos trinta dias do mês de abril do ano de dois mil e 

vinte e um, às quatorze horas e trinta minutos, reuniram-se os Conselheiros de Administração, 

contando ainda com a participação dos Senhores Cezar Aurelio Trombelli, Diretor Administrativo 

Financeiro; Alfredo Mariano Bricks, Diretor de Gestão Portuária; Paulo Matos dos Santos, Gerente 

Financeiro; Bruno Tadim Leite, Gerente de Controladoria, com a colaboração da Senhora Adriana 

Hortega Roque, Gerente de Relações Corporativas da Companhia Docas de São Sebastião, para 

secretariar os trabalhos. Registra-se que, em virtude da adoção de medidas de prevenção ao contágio 

da Covid-19, esta reunião foi realizada por meio de videoconferência. O Secretário Executivo, Sr. 

Edson Caram, participou da reunião, em substituição ao Sr. João Octaviano Machado Neto, que não 

pode comparecer em virtude de outros compromissos. A Presidente do Conselho iniciou a reunião em 

cumprimento a seguinte Ordem do Dia: 1. Com a Participação do Secretário de Logística e 

Transportes. 1.1. Projeto do Sistema Nova Tamoios-Contornos e a interligação do mesmo com o 

Sistema Viário Urbano e o Porto de São Sebastião; 1.2. Desestatização do Porto de São 

Sebastião; 1.3. Problemas e dificuldades que a CDSS vem enfrentando para manter as condições 

de segurança e operacionalidade do Porto, bem como para manutenção das atuais operações de 

açúcar no Porto de São Sebastião. 2. Sem a Participação do Secretário de Logística e 

Transportes. 2.1. Leitura e aprovação da Ata da 181ª Reunião do CONSAD, de 23/03/2021. 2.2. 

Novas operações em negociação (solicitação de área para operação com betume (asfalto). 2.3. 

Discussão final Planejamento Estratégico. 2.4. Elaboração de Plano “B” (caso não haja a 

concessão do Porto de São Sebastião). 2.5. Detalhes sobre potencial operação com veículos. 2.6. 

Aumento de volumetria (42 mil ton a maior) na operação de dragagem. 2.7. Esclarecimentos 

gerais sobre a execução da Dragagem. 2.8. Revisão do Regimento Interno do Consad. 2.9. 

Informes da Diretoria: Demonstração Resultado Operacional e Receitas. 2.10. Apresentação 

“Encontro de Conselheiros representantes do Governo Federal”. 2.11. Informes Gerais. 1. Com a 

Participação do Secretário de Logística e Transportes. 1.1. Projeto do Sistema Nova Tamoios-

Contornos e a interligação do mesmo com o Sistema Viário Urbano e o Porto de São Sebastião. De 

acordo com Caram, as obras do Contorno estão sob a responsabilidade da Artesp. Está em andamento 

o processo de concessão deste trecho. Até o final de maio de 2021 deverão ocorrer as audiências 

públicas. Até meados de outubro de 2021 o contrato para conclusão do Contorno deverá estar 
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assinado. Vantine ressalta que a previsão para conclusão da obra era fevereiro/2022. Com este novo 

cenário apresentado, esta previsão não deverá ser concretizada. Segundo Caram, há alguns problemas 

com a Petrobras, pois havia um acordo de utilização de uma de suas áreas, o qual deverá ser quebrado. 

Devido aos atrasos e problemas relacionados ao Contorno, decidiu-se concessionar esta área. Estão 

sendo estudadas alternativas juntamente com o Prefeito do Município de São Sebastião, porém o 

Governo de São Paulo não tem a intenção de renunciar ao projeto original. Segundo Paulo Oda, o 

acesso ao Porto no projeto original não está adequado. Está previsto um viaduto, que é a saída do Porto 

para o Contorno. O acesso ao Contorno se daria na chegada. Porém, esta área de chegada não está 

totalmente garantida pela Prefeitura, pois segundo informações obtidas na Prefeitura esta área seria 

utilizada para fins de desapropriação. Outro problema em relação ao projeto original é que se previa o 

acesso ao Porto mediante utilização de vias locais, que deixarão de existir em virtude do 

empreendimento da Olfar. Oda ressaltou que já havia solicitado o Secretário que a CDSS participasse 

das negociações sobre este Projeto. No entanto, nenhuma devolutiva foi dada em relação ao pleito. 

Diante de todas as incertezas sobre este Projeto, Vantine sugeriu que seja enviado à Secretaria um 

expediente, relatando o impacto da situação ao Porto, o qual foi deliberado por unanimidade. Os 

Conselheiros Umberto e Agnaldo serão responsáveis pela elaboração do documento. 1.2. 

Desestatização do Porto de São Sebastião. Paulo Oda ressaltou que, havendo a desestatização do Porto 

de São Sebastião, a Companhia Docas de São Sebastião perderá o objeto social. Desta forma, há a 

dúvida sobre o futuro da Empresa Companhia Docas de São Sebastião. Segundo Caram, até o 

momento, a deliberação é de que a Empresa seja mantida dentro da Secretaria de Logística e 

Transportes. Vantine sugere que a CDSS seja transformada em uma Companhia de Logística 

Portuária, de economia mista, para fazer a gestão do Porto de São Sebastião, um porto regional, e 

fomentar a economia e a estratégia logística do Estado de São Paulo, que não se limita à Portos. Esta 

sugestão foi apoiada pelo Colegiado. Segundo Paulo Oda, uma proposta de provatyizacaoi da CDSS, 

foi apresentada por ele ao Secretário. No entanto, até o momento não obteve retorno. 1.3. Problemas e 

dificuldades que a CDSS vem enfrentando para manter as condições de segurança e operacionalidade 

do Porto, bem como para manutenção das atuais operações de açúcar no Porto de São Sebastião. Fala 

Agnaldo. De acordo com Paulo Oda, as questões operacionais podem ser prejudicadas em virtude de 

não haver investimentos há algum tempo. Atendendo a solicitação do Secretário, foi encaminhado à 

Secretaria as necessidades mínimas de investimentos, a fim de atender aos requisitos mínimos legais 

para garantir a operacionalidade do equipamento, cujo levantamento foi da ordem de R$ 10,5 milhões. 
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Vantine ressaltou que, conforme o Convênio de Delegação estabelece que é obrigação do Estado 

manter as condições operacionais, o patrimônio da união e as condições seguras do Porto. Portanto, 

não se trata da privatização, mas de uma obrigação estabelecida entre as partes. Oda complementou 

que, o fato de não haver recurso para investimento no orçamento impacta no impedimento de aquisição 

de um equipamento ou peça necessária para substituir um item danificado, por exemplo. Diante do 

exposto, Caram fará os encaminhamentos necessários em relação às demandas apresentadas. 2. Sem a 

Participação do Secretário de Logística e Transportes. 2.1. Leitura e aprovação da Ata da 181ª Reunião 

do CONSAD, de 23/03/2021. A referida ata foi lida e aprovada pelos Conselheiros, devendo ser 

consequentemente assinada e registrada em livro próprio. 2.2. Novas operações em negociação - 

solicitação de área para operação com betume (asfalto). Paulo Oda explicou que a Companhia está em 

processo de negociação e solicitação de autorização ao Ibama, Corpo de Bombeiros e Marinha. 

Envolverá também um futuro contrato de uso temporário de locação de área, havendo inclusive 

passagem de tubulação. Bricks apresentou o Projeto ao Conselho e informou que está sendo estudada 

uma minuta de permissão de uso, que seguirá os parâmetros definidos na lei 14.047. Em termos de 

receita, há a estimativa de cerca R$ 1 milhão mensal, o que representa o custeio recebido do Estado, 

R$ 10 milhões. Os questionamentos realizados pelos Conselheiros foram respondidos de forma 

satisfatória. As questões ambientais e de segurança são condicionantes para viabilizar esta negociação. 

Importante ressaltar que a análise da operação está sendo avaliada pelo Ibama. Vantine encaminhou 

previamente alguns questionamentos via e-mail, e aguarda os esclarecimentos para análise da 

operação. Paulo Oda esclareceu que este item foi inserido da pauta, com o objetivo do Colegiado 

tomar conhecimento desta negociação, esclarecendo que a operação poderá ser iniciada, utilizando-se 

das cobranças das tabelas vigente. Havendo o avanço para o contrato de uso temporário, a minuta 

contratual será submetida à aprovação do Colegiado. Vantine colocou a sua preocupação em firmar 

contratos de locação de uso de áreas, pois, por ser um Porto de pequeno porte, poderá interferir nas 

operações existentes. De acordo com Bricks, já foi realizado no cais operações desta natureza, e não 

houve problemas de sincronização das mesmas. 2.3. Discussão final Planejamento Estratégico. 

Vantine pontuou, novamente, o seu posicionamento em haver uma área comercial na Companhia para 

atuar na busca e desenvolvimento de novos negócios, sem deixar esta atividade aos operadores 

portuários. Paulo Oda enfatizou que concorda que deve haver na Companhia uma Diretoria dedicada 

as atividades comerciais, mas pondera a situação atual em relação as dificuldades enfrentadas devido 

ao acesso e ao único Cais, que limita a “venda” do Porto ao mercado. Superada a questão da estrada e 
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da ampliação, certamente deverá haver na estrutura organizacional uma Diretoria Comercial. Delson 

sugere que seja incluído do documento do Planeamento Estratégico que, atendidas as restrições postas, 

haveria a possibilidade de a empresa adotar uma postura comercial mais agressiva, com a constituição 

de uma Diretoria Comercial para este fim, inclusive com providências estatutárias para viabilizar esta 

implementação. Ficou deliberado pelo Colegiado a inclusão deste item no Planejamento Estratégico, 

sendo este item encerrado. 2.4. Elaboração de Plano “B” (caso não haja a concessão do Porto de São 

Sebastião). Vantine ratifica a importância de desenhar alternativas, considerando as variáveis de não 

ocorrer a desestatização, ou de não ocorrer no prazo estipulado, da escassez de investimentos etc. 

Zulaiê solicitou ao Paulo Oda que seja desenvolvido um documento que consolide as ideias do “Plano 

B”. 2.5. Detalhes sobre potencial operação com veículos. De acordo com Bricks, foram feitas duas 

consultas. Uma empresa interessada no arrendamento de área, havendo a permissão de uso temporário 

para a montagem de pátio para a movimentação de veículos. Em uma visita, foi feita a opção de 

utilizar o pátio 3. Foi dada a alternativa de iniciar a operação utilizando o pátio 2, porém a intenção do 

cliente é que haja a montagem do seu próprio pátio. Houve também uma consulta da Volkswagen 

(Ascensus), para a retomada de exportação de veículos pelo Porto de São Sebastião, que consultará os 

operadores portuários para a exportação de cerca de 1.500 veículos por mês, para Argentina e México. 

2.6. Aumento de volumetria (42 mil m2 a maior) na operação de dragagem. 2.7. Esclarecimentos 

gerais sobre a execução da Dragagem. Segundo Paulo Oda, a licitação foi feita com base na batimetria 

realizada no final 2019. No início da Dragagem foi realizada uma nova batimetria, para fins de 

controle, sendo constatado que em um ano, houve o aumento de 42.000 m2. Com este aumento do 

volume, o prazo para finalização, prevista para maio de 2021, foi adiada para julho de 2021. Também 

haverá aumento dos custos com esta despesa, da ordem de 21,5%. O pagamento é realizado de acordo 

com o volume dragado, a fim de atingir a profundidade desejada. De acordo com Bricks, esta diferença 

chamou atenção, por ser significativa. Foi solicitado à contratada a verificação dos levantamentos. A 

dragagem foi autorizada pelo Ibama, para depósito do material no pátio 4. Os questionamentos 

realizados pelos Conselheiros foram respondidos de forma satisfatória. Foi definida a realização de 

uma reunião extraordinária para o dia 06/05/2021 para tratar sobre a estrutura tarifária. A reunião foi 

encerrada pela Presidente do Conselho, ficando os itens 2.8. Revisão do Regimento Interno do Consad; 

2.9. Informes da Diretoria: Demonstração Resultado Operacional e Receitas e 2.10. Apresentação 

“Encontro de Conselheiros representantes do Governo Federal” pendentes para serem tratados na 

próxima reunião ordinária. Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual eu, 
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Adriana Hortega Roque, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, segue assinada pelos 

Conselheiros. 

 
São Sebastião, 30 de abril de 2021 

 
ZULAIÊ COBRA RIBEIRO 
PAULO TSUTOMU ODA 
DELSON JOSÉ AMADOR 
JOSÉ GERALDO SIQUEIRA VANTINE 
AGNALDO RODRIGUES DA SILVA 
CARLOS UMBERTO GONÇALVES DE LIMA 


